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NAPOLEADA.
,

EScura , 6 pérfido Napol".,o, escuta e treme ao ouvir os g~e-
rosos sentimentos, de que e ,tá penetrada a Hespanha, e em espe-
cial a Província de Catalunha, que' a pezar de te haveres apode-
rado com horrendas falsida2e,s da sua Capital e Fortalezas mais
importantes, teve a córagem de levantar primeiro a sua orgulhosa
cabeça , oppôr hum a muralhá írnpenetravel ao infame jugo, que
buscavas impôr á Nação toda. Não sotfrêrão os Catalães ma cruel
tyrannia. Catalunha sabe quem és para arder em cólera contra
ti, e dissipar como fumo teus ambiciosos e infernaes designios.
Os tímidos, que preferiâo is doçuras da liberdade hum a quieta-
s:ãO', que trazia envoltos os ferros de huma escravidâo horrorosa ,
.lá ficâo convencidos do seu erro, já convertêrâo a sua timidez
em nobre orgulho , e correm ás armas para aniquilar-te. Aquel-
las almas venaes , (Jue tinháo confiados os grandes interesses da Na-
çâo , c corrompidas com tuas enganosas promessas te haviáo en-
negado aoschaves da Hespanha , ou nâo existem i~\, ou indignas
de ver a luz se csconderão, sepultando as suas infernaes intrigas
em hum profundo silencio. Catalunha, assim como rodas as mais
Províncias da Península , tem rriuntado ne ta gueru mais formi-
davel ainda, que a <jt1C podem fazer-lhe os -teus soldados; já gra-
ça~ ;\ Providencia ro.los somos Catalães, e verdadeiros Hespa-
nhoes. Todo estamos animados de hum mesmo espirito, todos
te Juramos hum odio implacavel Cada ~oipe , que te descarre-
guemos será hum raio qlle te esrremcça , traidor, cruel, ímpio,
hypocrita, i~dibno de que te S'l r-nha a terra, Deixa já de pôr
em tua mentirosa lingua o pomposo non e de felicidade, de que
tens ab isad tanto, ( Pensavas c ganar com esse vão sonido a
He p.lnha , c J1l o ren con eouiJo nu mais Naçôes , e ainda
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na mesma França? Dize, Iemenrido ~ onde esrd a p"z e ~ fell-
c; 'ade flue lhe promeues-re.ê Nós estamos prevenidos contra os
teus grosseiros embustes ; a experiencia nos abril'} os olhos p~ra
ver o hor • .)r0S0 dos de teu pérfido coração, e penett:.ar o pla-
n? i~fernal que. te~s forjado: sabemos qi1e a tua ling\la.~em or-
dinaria he o perJl1no e a mcntira: que e:n qtlanto promettes fe-
Iicidades , revolves em rua fantasia perfidias , aleivosias', calami-
dades, e desastres ; C)ue cm C)uanto em tua ímpia lingua tomas
o sacrosanto nome de Religiâo , meditas aniquilal1a; que em
Guanto vens como alliado e ami60 , abrigas em o tenebroso seio
hum imrnenso abysmo de traição; que levantas huma mão para
dispensar Iis Jn3eiros abraços, e cravas o punhal com a ourra:
C]uc imprimes suaves osculos com teus labios , c despedaças CCWl

os dentes de javali ;. que semelhante á víbora occultas entre as
Rores hum veneno mortal: monstro que o inferno ha vomitado.
Tu te tem feito chamar Napoleão o grande, o todo-poderoso,
com effelro o és; rodo o mundo , toda a posteridade te farãQ
justiça: tojo o mundo te chamara o omnipotente; porém omni-
potenta e.n maldade, porque de todas as maldades és capaz, e
até :1gora tens acreditado o teu soberano poder com as mais exe-
craveis, e mais atrozes: todo o munjo te chamará o grande;
porém o grande em impiedade, o grande em perfiJia, o grandt
em crueldade, o grande em hvpocrisia , o ghlnde em traição , e
o maior de todos os tyrannos , que a cólera dos Ceos tem arro-
jado sobre a terra. ( Por ventura foi Nero mais cruel que tu ~
~ tem abortado o Caucaso monstro mais voraz? i Serpente que a
França creou em seu seio para ,cuina sua! Tu a tcns atrope:lado,
tu, tens destruido a sua povoação, tu tens ar~~ncado 09 filhos ~o
seIo de seus Pais, tu tens des Ildo as f,llmlr!lS, tu tens ferto
correr immensos rios de la<·rimas, tu tens C'Oberto de Imo toda
2 Nação, tu lhe tens feit~ esgotar até as fezes de hum immen.
50 calix de amar6lV'i tu tens translornado tojo o mundo , tu
fazes nadar sobre hum' Iilar de sanguc esse Throno, que injusta~
mente OCCllra~, tu tens exccmado tudo, quanto p~de im:!3inar-se
de barbaro e atroz, para estabelc<:er o teu cruel despotismo, c
en;;r.1l1decer a teus Innãos e parentes, que de,'iáo ticar sepulta.
dos- comtigo nas cavernas àll Corcega, Dize, lyranno ( que tirará.
a França de que Luiz seja Rej.de HollanJa, José Rei das Sici-
lias; (porque de- Hespanha ncm o he,. nem o será) que tirará de
ql1e teu Irmão Jero.,ymo seja Rei de Wesdalia , e de que tu vás
furcando SC~ptros para pollos em máos d", qllem se te antolha; _se
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m ilhôes de cádaveres Francezes hão de formar a galaria para su-
birem ao Throno ê Essa rua ambição 1 que devora a França , e
transtorna PS Imperios , he râo louca como inrerminavel : nenhum
Monarca, nenhum tyranno jirnais houve ~ que .não apparenciasse
. ao menos alguma R ligiáo , como o meio mais conducente aos
seus interesses. Porém tu no momento em que te finges Catho-
Iico , desmentes com teus feitos o mesmo que finges COI11 pala.
vras i Irnpio ! ~Quem sonhar.i que és Catholico, em quamo por
meio. de teus Agentes executas o horrendo systema , que te ha
traçado o inferno, insultas o Ceo, blasfemas de Leos , despe-
daças as sasrad:ls Imagens , pizas o Sacrosanto Corpo de. JES1!
CH R I T0, incendêas os Templos, fazes mofa dos mais tem-
veis. e augustos mysterios da Religião, ~ semelhante . ~o Ante-
Chrrsto usurpas , e te aproprias os auributos Ja DIVindade ~
é Póde imaginar-se im] iedade mais louca, qu~ fazeres-te chamar
todo podero.o ~ . Hespanha estremece ao ouvir os teus exacta-
veis sacrilegios! Já abia que havias profanado sempre o sagrado
nome de Religião, que eras Mahomerano no Egvpro, Catholico
em Roma, Filosofo em França, [udeo nas Syna~o~a$, Protes-
tante aonde te convinha; porém Atheista no teu coração. Para
d~r alguma satisfação á França Catholica apparenciaste Catholo-
cismo : sobre os restos da sua antiga Religião erigiste hum es-
queleto; e apenas acabas de promelter que o revestirias de glo-
ria e de explendor, con1eç~ste a subcavar seus fundamentos, com-
mettesre os mais barbares desacatos contra o Vigario de JESU
CHRISTO , extendeste as mãos rapaces ao património de S.
Pedro, insultaste as veneraveis cans daquelle Santo Ancião , que
veio de Roma a Paris para ungir-te, e amhorizar-te lmpersdor ,
c?rrespondeste a tão assignalado favor com a ingratidão de huma
víbora ~ despojaste-lo do explendor , e gloria unida de tempo imo
memorial ao Pontificado, inundaste lo de amargura , arrancaste
de seus braços ao! Cardeaes seus filhos, aquelles sabios amigos,
que o aJudavão a sentir as calamidades, de ql1e tu mesmo cra$
Author? e a desempenhar o alto minisrcri(), que o Espirito Santo
l~e haVia confiado: portaste-te com elle como o ladráo mais ím-
piO.que virá? os Seculo , fizeste por fim ludo quanto pôde suo
genr-,e Luclfer contra a Relj~iáo. Tudo sabia a reli"iosa Hespa-
nha: calava, gemia, e se horroriz:\Va ao onsi,i ra~ esse in on-
davel abysmo (~ impjed~de; porfm náo hebava a persuadir.se
que a teus sentJmentos Juntasses tama e tupidez , que viesses a
abortar em seu cell(ro o infernal mon tro que havias concebido J.~ ~



• semear tantoserres neste frondoso j~rditn da loreja de Deos;
(Pensavas, barbaro, destruir a Religiâe em Hespanha ~ Não o con-
seguirias, n~o. Por mais que teshas feito alliança com Satanás,
ainda que se juntem a teus Exercites milhóes de espíritos infer·
naes , a Igreja de JESU CHRISTO estabelecida sobre hurna
firme róxa, e sostida pelo braço do Omnipotente, permanecerá
incontrastavel na nossa península a despeito do furor, com que a
combates, e da raiva dos Demónios teus alliados. Deos ama :1

Hespanha , eIle a protege: elle acendeo o fogo de tão gk>riosa
revoluçâo r elle depositou na sua mão a espada, com que ha de
piínir-te : elle lhe inspirou o zelo, que a abraza , para vingar os ul-
trajes que lhe has feito. j Quão doce he para rodos os verdadei-
ros Hespanhoes o combater pela causa de' Deos contra hum irrr-
pro, como tu! Deos te vendou os olhos, para que caias de preci-
picio em precepicio até á ma inteira ruína , em quanto deitas
mão dos meios mais impoliricos para satisfazer a tua insensata
ambição. Louco. ~ Ignoravas que insultar a Religião dos Hespa-
nhoes era cocar-lhe no mais vivo do coração, e excitar contra ti
a cólera de huma infinita multidão de Leôes ! Com mas impie-
dades irritaste a Hespanha : com tuas baixezas te tens feito em
seu conceito o homem mais vll e sórdido. Debaixo da mascara
de amizade per rendeste zombar do candor e boa fé da NaçãO'
mais nobre e generosa de todo o mundo. Ladrão, tu com o per.-
texto de defender nossas Províncias ínrroduziste nellas teus Exer-
círos , dccupaste as nossas Fortalezas, promerrendo felicidades, fin-
gindo fabulas, e pondo em rua boca immunda innumeraveis men-
eiras, attrahiste com femenrídos afragas ao nosso adorado F ernan-
tio; e publicando falsas renúncias com huma vileza , de que náo
ha exemplo, nos arrebataste aquelle amavel Ioven , que idolatra
a Nação toda, para dar-nos o outro eu, como dizes; isto he ,
hum ryranno como tu, a quem aborrecemo); com adio mortal, a
quem aborreceríamos ainda que lhe assistissem as qualidades mais
Erilhantes, sômenre por ser crestura tua. Não pôde haver vileza
~ue não ache lugar em teu perverso coração. ( Quantas vezes
(hamastes a Carlos, meu caro arrugo, meu fiel Alliado? Fementi.
do em qtH\ntO o atfagavas, em quanto lhe oiferecias a tua prolcc"
çáo; de acordo com o infame, com o desnaturalizado Gocloi ur.
âias a horrorosa trama para expulsallo do Continente, como o fi.
zeste com os Soberano de Portugal; mas logo que huns acei-
cletlres imprevistos desconcertáráo o t u systema, voltaste a ou.
Tro lado , acudiste como semorC l\O$ recursos da (ua politica m&#
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ehj~veIlca, ~ mentira e â sedrcção. T octvia tiveste carl para
abusar do nome de protecção, a fim de attrahir a teus laços nuns
Reis que nâo souberão abrir os olhos, nem escarmentar-se com
os recentes exemplos de seu proprio sangue em Napoles, em
Etruria , e Portugal. i O' Borbons! i Quem vos~erroll os ,olhos.,
para que nâo visseis que vosso fingido protector !la? pe~tendla mars
que a vossa exrincçâo , e estabelecer o throno da Ilnpl~dade sobre
as vossas ruinas ! A LUapolitica he hum tenebroso caos de COI1-

rradicçôes as mais grosseiras.
Em quanto tinhas a Carlos em teu poder, e lhe chamavas

2migo em Bayona, o infamavas em Madrid, reatavallo ~e ~~aco,
debil, estúpido, inhabil para reinar. ( E tu presumes dispôr do
Throno das Hespanhas j Tua conducta tem irritado os animos
dos Hespanhoes , dando-lhe huma cabal idéa de lua baixeza, e
caracter ab?m~navel. i Com táo vis meios presumiste apode,raNe _
de hurna Nação grande , e cheia tle nobres e generosos senumen-
tos. i Tu não reinarás em Hespanha ! Caiâo do Ceo ardentes
raios, que a reduzâo a cinzas, antes que admittir em seu Throno
tal peste, Cada Hespanhol está resoluto a dar-te a morte, ou a.
morrer antes de reconhecer por Soberano a nenhum da ma raça
infame, raça de viboras , a quem o inferno prestou o seu veneno-
Fara affHcçáo da linhagem humana. ( Por ventura pertendes fun-
dar o teu direito ao Throno das Hespanhas nas renuncias de Car-
los e Fernando, 900 se suppóem feitas a teu favor? i Pérfido !
( Todavia perrcndes paliar teu lar rocinio com humas renúncias
ou falsas, 011 arrancadas com violencia ê A rua imprudencia te
fez acreditar que tinhas faculdade para mentir aos olhos de toda.
a Europa, e pertender que em teu obsequio se opponha ames.
ma luz da evidencia para crer as ruas imposturas as mais palpa-
veis. As Cortes, <lue decretaste celebrar em Bayona, são outro
meio de que lançastes máo para enganar a Europa, ê Cortes em
Bayona para eleger Rei de Hespanlia? A Nação Hespanhola ele-
ger Monarca cercada das armas de hum tuidar? ê E qUles hou-
veráo sido aquelJas Cortes, supposro qu~ se hguvessem verifica.
do? Ma~daste comparecer cento e cincoenta individuos das clas-
ses e Cidades mais dininctas de tOda a Nação; mandaste. los
comparecer; J?Orque nia ha Jú"ida, que hum Corso omnipoten.
~ tem a~thol'Jdade para mandar em Hespanha: aquelles deviáo
Jr prevenlC:los, tstlr penetrados Oe teus sentimentos, e conformar-
ie ~b~utamcntc C\lm ,Ues, ~ pagar com l cabeça a sua op-
fOS15aG.



Tu terias proposto 10s Vozaes que elegessem hum. Monarca
da sua satislaçâo. Desgraçado daquelle, que houvesse chegado a
proferir o amavelnome de Fernando VI r.: não havia meio: ou
teu Irmão José, ou a morte. Sem embargo 1:0:103 aquelles Vo-
gaes, que perten.lias representassem a Nação , te haviáo de fazer
rendidas s(lppli\:as, diri3idl3 a q.l:! tu me rno désses hum Rei á
Hespanha, que na ma Jncomparavel pru.lencia , sublime politica,
e gen-ero~os sentimentos esravâo affiançadas a prosperidade e glo-
ria da Nação: que ninguem mel'ior que tu podia saber quem era
o homem grande capaz de dar-lhe tom , e restabelecella ao seu
antigo esplendor : que hum Monarca elegido pelo todo poderoso
Napoleáo, e posto debaixo da sua protecção omnipotente, era o
unico mero para Ievantalla do seu entorpecimento e decadcncia j
e que este Soberano devia ser hum de tua generosa prosa pia , a
quem a Providencia tem po,w sobre a terra p~ra a regeneração
das Nações, Aquelles, que náo houvessem tido valor para soster
;;Í custa da propria vida a Justiça, a consciencía , e a honra, náo
ha dú,id:l que te houverâo dirigiJo estas súpplicas, Tu não terias
.accedido Immediatamenre a ellas , terias dado esperal\ç~s hson-
gciras, dizendo que a grande obra da felicidade Hespanhola pe-
dia huma séria e profunda medi .lçár>. '

Tal foi com pouca ditferença a tua eonducta a respeíro de
Hollanda. Terias calado por espaço de alguns dias, affectando que
a felicidade de Hespanha tinha de to io occnpada a tua alta men-
te; e depois deste silencio , houveras por fim abortado o mons-
no, que muiro tempo antes havia'! concebido: isto he , houveras
dado á Hespanha o outro tu, o Ladráo do Throno de Napolcs ,
peste e ruina das Sícllias. Assitn percendestes enganar a Europa,
dando-lhe a entender que a Hespanha cançada da Dynastia dos
Borbons te havia pedido p.:lra Rei a teu Irmão José; porem sai-
ba a Europa inteira qtle não te quer, nem a ti, nem a teu Irmáo,
nem a nenhum da tua raça, que detesta e abomina. Se tens fe-
licidades para dar, guarda.as para a França, a quem prornetteste
fazer feliz, e náo venhas prodigalizar a Hespanha huma felicida-
de, que nâo quer. Se a Hespanha tem sido desgraçada debaixo da
Dynastia dos Borbons, bem sabe ql1e to deye agradecer a li.
( Queres ser hum novo D. Quixote, que venhas a desfazer ag-
gravos de que tu mesmo foste author, para irritar os animos dos
Hespanhoes contra seus legitimos Sob ranos? C Que genero de fe-
licidade he esta) que vinhas dar-nos com Exercitos numerosos,
com formidaveis trens tL Artilheria) occupando os pontos, em
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que tínhamos affiançada a n(',ssa liberdaâe?, ~ Póde haver i~relicida-
de maior que obrigar a acceirar _hum a f.~lI,cdaJe_qne se nao quer.,
e obrigar- de maneira qne, se nao se acceita , nao ~ca outro arb~.
trio mais que a rnorte ] Porém a Hcspanha abrio nOVOi cami-
r hos entre a Seylla, e Carybdes , em que. a havias c0!loca_do Air,-
da que occllpes 3S suas Fortalezas mais Importantes, nao reme-
mos. Cada Hespanhol vale huma Fortaleza.

Os invenciveis de Marengo , Austerlitz , Geroná , e ~il~o
nio nos acobardáo. Venhâo tens Exercitas, venha rodo o Infer-
no, qu_ te pre~=J.os seus auxilios : tu não prevalecerás contra á
religiosa Hespanha, sostida pelo braço do Todo Poderoso. Tuas
decantadas victorias náo se devem ao teu valor, senáo aos recur-
sos de teu íntimo alliado, o Principe das Trévas, Catalunha em
Hespanha .. e a primeira Provincia, que medio seus Exercites com
aquelles , que os teus Diaris-as assalariados nos vendêrâo ror in-
vencíveis, Cincoenra paisanos de Iguahda e Manreza, postados
nas alturas de Bruch , nâo somente 0pj'.lzeráo liuma muralha im-
pene.raveí aos teus Infantes, Cavallaria, e Artilheria , senão
também derrotarão duas vezes huma Divisão .do teu Exercito,
comp~t~ de rres mil homens, e a. obrig:írlo a hl1~11a vergonhosa
e percipirada fuga; e o teu Exercito de observação dos Pirineos
Orienraes , p8áe observar os milhares de mortos e feridos, que
naquelles dois encontros cahirâo dos teus [nrrepidos carnpiôes,
, Os paisanos de Cervera deriverâo por muito tempo em Mo~
lins de Rei outra Divisãc do teu Exercito ,. e riverâo vitlor para.
arrostar as tuas forç!s reunid3s naq'lelle ponto. Teus Generacs
clwerponhados do infeliz exito das Sllas tentati\"a~) se re3nim~.
Tão. para apoderar-se de Gerona; e trezentos soldados unidos com
alguns Ecclesiasticos e paisanos daquel!a Cidade, defendêráo valo-
rosamente os seus muros. Os herces c.le A uSlcrlitz, aquelles ven-
ce;10res de quem te promettias o Imperio do Mundo, tiveráo qlle
retirar-se, com huma precipitação mais que re~ut~r, deixando
coberta de cadaver~ as immediaçóes da'lucJla Cida e, e levan-
do por f~uctQ da sua expedição qllarenn carros de feridos.

. Ql~lnhentos e cincoenta paisanos do Ampllrdan dl.!Trodrão ~
mil e Oitocentos Infantes, e tr~2entos soldados d.\ tua Cavallaria t

fazendo os deixar no campo a oitoc ntos individuos daquella Di-
o v~c;ão, entre mortos e feridos. Assint pois podemos formar hum
c:lIc1110, bastamememe exacto, se.>undo o qual cada ataláo ex-
cede em valor, ainda cm raso ca";;po, a 'I Jarro dos teus inven-
tjveis heroes. ( l fáo se vio tambem que hU(ll só dos nossos va-
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Iorosos paisanos se desembaraçou de oito Couraceiros Franeezes ,
zombando daquellas pranchas de metal ; a quem devem o nome
de invulneraveis. Isto sem dúvida te parecerá incrivel , porém de-
ves contar com isto 110S reforços que envies, ou desistir do louco
empenho em qt3e porfias. Catalunha he aquella mesma Provi '1-

cia que repetidas vezes deixou escarrnenrada a França ~ e fez tre-
mer em outro tempo a Europa inteira. Sem armas, sem tropa,
sem Chefes, sem urdem, acaba de aniquilar o teu Exercito de ob-
servação. Nem hum só dos teus soldados ha de tornar á sua pa-
tria, -Caralunha vingará, em quantos soldados envies, a perfi dia ,
os roubos, as violencias , os incendios, as impiedades das tuas
tropas, e o sangue das innocenres victimas , que nos Púvos inde-
fesos rem feito correr. Nem com isto applacará sua vingança,
deixa que rossa organizar as suas forças: ella em número de
cincoenta mil campeões, que vfllem mais que duzentos mil dos
teus bravos, fará alhanca COI11 a mesma França; e unida com
as de mais Províncias de ~Iespanha , não parará até cravar-te hum
punhal no seio : monstro indigno de que te soffia hum só instan-
te essa pobre Ngáo, que tens em vil e duro cativeiro.

Apregoa em60ra as victorias , que o mentiroso Dulesme disse
haver conseguido em Catalunha; gloria-te de haver-te apoderado
á força de armas de Barcelona , com perda de muitos Catalães;
celebra em teus Diários a tomada da importante Fortaleza de S.
Pedro Martyr; dize qüe o teu Exercito voltou triunfante dos en-
contros de Bruch: eu náo duvido que dirás também que Rosas,
e Gerona se rendêrâo ao ouvir entre o estrondo de tuas armas o
terrível nome do ornniporente Napoleão. ~ Sonhas, ou estás de -
perto ~ ~ Sáo acaso estas victorias vans fantasmas, que se te ~.pre·
sentarão em sonhos? ê Onde está a Fortaleza de S. Pedro Mar-
tyr? ~ G.ue praças tens tOO1:l.do?c Em que Cidade tens enirado ,
a não ser que te abrissem pnmeiro a. suas portas? .: Quantos pas-
sos tens adiantado cm Catalunha? Se taes sâo as victorias d
Norte , por certo és outro llexandre; á vista de mentiras tão
classícas , Catalunha chega a crer, (j'le nen~ se quer és soldado bi-
sonho. ~ Por ventura Manresa , Igualada, Ccevera, e outras po-
voaçóes consideraveis da Província tem dobrado a cervis a teu
jugo " como dizes ~ ( Por ventura os que te fa:zem guerra nesta
Província nâo são mais <]Ilehnm hando de salteadores? l\Jentc ,
barbaro. e mentem os teus Diaristas assalariados: Catalunha olha
como hum dos seus principt-es deVf'rcs o levQntar-se lontra ti:
Manr sa, Igl1~lada, e Cer\'cra levanrárá;) o estandarte de táo glo-
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nosa revolução, e rem sabido inspirar o seu nobre enthusíasmo
ás demais povoaçóes livres das ~uas cadêas. Lérida se cons~ituio
o centro, donde hão de sahir raios que te abrazern, Estas sao as
que te fazem euerra, ( E dirás que não sáo mais que huma tropa
de salteadores ~ Pirata Corso , tu he que és o salteador, qu: com
o latrocinio mais horrendo pertendias usurpar o ~ceptro maia res-
peiravel do Universo. Teus Generaes estão forjados na mesma
tlágoa que ru. Elles são como tu a gente mais sórdida .do mun-
do: nem ainda nos convites sabem reprimir aguella imrnensa
paixão do furto, que os domina: apenas vem alfaia de algum
valor, a que náo esrendâo lo 'o as suas máos traidoras. Sua co-idu-
era não tem feito mais que ~ccelerar a sua ruina e a tua. ~áo
importa que náo tenhamos Tropa, nem Exercites ~ nem E~~nos,
~omo disse hum dos teus politicoj , para exag~erar a debilidade

• de Hespanha ; imprudencia insoffrivel! Hespanha esgotQu os seus
Erarios para contribuir á tua interminável ambição: ella te em-
prestou Suas Esquadras, e te deo qu:venta mil homens; isto he ,
a flor das suas tropas para realizar os teus projectos no Norte e
em ~ortllgal ; e vem hu!}'l politico Francez com o descaramento
p~oprlo .dos tens sequazes, e diz que Hespanha he huma Poten-
era debil , sem Erario, e sem Exerci tos. Sabe pois, e saibão 09 •
teus polirícos , q\le toda a Hespanha se converteo de repente em'
hum Exercito, e n' hum Enrio inexgoravel. Os teus Exercites
ficá? já derrotados antes de chegar ao, ponto' de reunião. Mutat
fuglO .de Madrid: Mo icey com as miseraveis relíquias do seu
Exercito fugio de Valença:' ( Dupont e os seus dezoito m iI homens
onde estão? Lefebre já nío existe: Duesme achou sua ruina nos
campos de Gerona, e esperamos que bem cedo seja o Inferno o
ponto de reunião das suas tropas. Teus soldados, bramando de rai-
n por soas derroras , já náo tem valor senáo para commetter ex-
cessos horriveis nos Póvos indefezos e Aldêas' nelles tem desa-
f~gado aré agora o espirito de desoJ;ç~o, de carnificina, de im-
,PIedade , de barbarie, n' huma palavra o e<pirito ele N:lpoleáo.
Elles S:I.qU~áo, eJles queimáo, elles degolão os anciões e meni-
n_os, \'lOlao as mulheres, e satisfeita a sua brutalidade, a~ arras-
t~~ e des.pedação; suas bayonetas abrem os ventres das J\iláis, e
tlrao a v~da aoa i'nnocentes infantes, que todavia não rem visto a
luz do dta: ca~çados c m Jium genero de crueldade, e v~lvem
Q OUtto, arrebatao aquellts Tigres as DonzelIas e ternos mfan-
tes, vendem-nos publicamente; e se a ProviJencia náo depara
quem os compre 2 com hum genero dejogo, que estremece a hu-
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rnanldade , os levantâo .\qllcllet; canibaes ao ar com iS pontas aãs
bayoneros, ~.E este3 são os Emíssarios , a qUeOl havias confiado a
fellcidlde de Hespanha > A's armas, valorosos Hespanhoes , ás ar-
mas . intrepidos Catalães; olhai a vossa formosa Patria ; olhai 0$
amenos campo, comparáveis com os Elisios , olhai esses robustos
filhos, doces objectos do vosso amor; olhai essas frescas DonzeI-
las, que prometrem ao Estado o restabelecimento da mais formo-
sa povoação; olhai VOSSlS consortes , vossasriquezas , vossas ca-
sas , e VOS5:1S sagradas Aras, tudo \'OS querem arruinar e roubar
aquelles barbares.

Guerra a Napoleão: guerra ao impio: guerra ao traidor :
g terra ao inimigo da humanidade: g\1erra ao Ti~re devastador
êas Naçôes. Deos combate l e combatera contra aquelle infame:
elle er cher.i d~ córagern o nosso coração para aniquilaUo: elle
excirar.] o Norte c J leio-dia, e os fará contribuir á sua ruina :
ro Ias as l fações, vicrimas do seu despoti mo, se conjurarão contra
elle , e levantarão seu brat;.P.s para derriballo : a malogradc Fran-
ça abrirá seus olhos para ver o impio, tal como he , e aborrecel,
lo com odio incxtínguivel: o Ceo despedirá seus raios sobre a sua
cabeça : a terra abrirá suas entranhas para t!aJtllo: lodos os ele-
rnenros se conjurarão contra elle: rodo o mferno lhe sahirá ao
encontro, e o abysrnar.i em suas tenebrosas cavernas : as Naçóes
se regosijarão ao ouvir o estrondoso som da sua CIuéda : queima-
rão suas estátuas e rerraros , e dançarão em (orno das fo~ueir s:
arrastarão o seu idiondo cadaver , e dirâo : j Gloria ao Todo Po-
deroso! Gloria ao Senhor Deos Irinnortal l Gloria ao invencível
Senhor dos Exerciros ! Ah! Como derribou do cume do seu po-
der ao soberbo, que presumia levantar-se com o império do Mun-
do! Seja pasrl,) aos Cães., e das Feras o sacrílego, que fez cha-
mar-se o ~rande, o toJo poderoso oBre a terra: que náo fique
memoria deIle , senáo p:lra que a iosterie! de o nomêe com hor-
ror, e o cite comQ exemplo de hURla perl1dia sem igual: escuta,
ó perfido Tapoleáo, escura e treme ao ouvir o desaslrado fim,
que tens merecido com as tuas inauditas maldades.

F I


